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Pas$ada uma rapida revist,a aos 
typos e casos que assignalaram o ul
timo Entmdo, reconhecemos que o~ 
nosso~ costumes não se moditic1\· 
ram se)1sivelmente n'estes den·adei
ros annos, sob a influencie. das id.éas 
de civilís9,9ão, que segundo é voz 
geral, mesmo na Inglaterra, cada 
voz mais tendem a harmonisar os 
homens e a torn11,l-os intelligentes !l 

bons. 
Â.S$Í1n por exemplo, este am10, os 

bailes de mascaras foram abrilhan
ta.doij · por scena.s de pugilato e de 
deMordem, em numero considerado 
superior · á.s dos annos anteriores, 
o que q11er d~ze1: que. os ?!t11.dos ?ªi· .. 
les estiveram animados. 

O preconceito em virtude do qual 
é inclispensavel para que os bailes 
de mascaras sejam verdadeirament,e 
animados, que o numero de cabeças 
partidas seja:-clé anuo para anno s:1c-

. cessivamente maior, fará dentro em 
breve, do Entrudo em Portugal uma 
d'essas diversões que a-Jlucinará a 
imaginação dos viajantes; como os 

' 1nassàores annuaes do ex-rei do Da
. homey, e não nos surpreheudere
mo~ se o Petit Journal publica.r al
guma vez, entre as suas paginas de 
sensação, uma estampa a venuelho 
'e preto, com estes dizeres - Le Cu ... 
w,val ,t Lisbon,ie, representando uma 
das scenas de cannibalismo dos no;;
so~ bailes de mascaras. 

Já., nil.o sabemos em que museu de· 
Paris, um erudito collecionador ex
poz um abano de cozinha, acompa-
11hado d'esta elucidativa interpreta
ção : Év.nt,,il fait pa•· Z,-$ _,a,tooges 
de la province de l' Alga,rve (Portngal) 
ou seja, segundo a mais 1isongeira 
Yersíi.o : LP.que feito pelo, ~elvagerts dii 
prot•i>1.ci,, do Algai've (Portugal). · 

Est.. t~nde~cia do e~pirito COS· 

mopolita para nos considerar ainda 
entregues aos •excessos da antropo
phagia pôde ser singularmente favo
recida por esse a.spE>cto>11eriodioo dos 
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nossos costumes, segundo o qnal se 
nós não somos ~m rigor uma socie
dade de a.ntropophagos, manifesta
mos comtudo pela carne e pelo osso 
dos nossos semilhantes, em certa~ 
épochas do anno, uma sanl1a feroz
mente destruidora, a ponto de que 
só hoje se aventuram a frequentar 
os Jogares publicos de folia. carne.· 
valesca S<J,Uella.s pessoa~ para q_uem 
a vida. deixou de ser um bem e qu_e 
não se irnport,im perdel-&. 

Com ei.ccpção d'estas, as que por 
funesta curiosidade cahem n'esses 
recintos perigo~os, não fazem senão 
passar um mau quarto d'hora. 

--Ando com o credo na bo.ioa ! 
djzia-nos um d'esses imprud~~tes, 
no salão de S. Carlos, emquanto ó 
sangue generoso d11, folia corria â 
jo,:ros. .i 

No D. Amelia houve momento~ 
de panico. ? , 

Vozes attenadas diziam : [ . 
-Anda coisa no ar. 
Installa.dos estvs costumes e seI1't 

esperança de que possam vir a deJ 
apparecer sob os beneficos inftuxos 
da civilisação, o que nós singel~ 
mente propomos é que o Carnaval 
no nosso benigno p~z seja definiti
vamente organisado . como torneio 
annuat de pug:ilatos; .com . premios 
d'hon"ra, offerecídos, já. se ·~ê, ,pela 
Camara municipal. "-

D'esta fórm.a, será um Carnaval ... 
original, mar será, ailida:um Carna~ 
vai. · ·. ; ~- ~, 

Na con:uaao e!_ll· que se· encontra1 

pode dar logar a . surpre.z~ ,~~:xa.to
rias, como seria a que ~rtiiJnente 
não deixaria de cãÚsar a.o nosso .Pfl.: 
triotismo o offerecimento das Á.ocie; 
dades da Cru~: Vermelha, parf'~ 
siatir com as ~uas ambula.ncíái~~ 

' ~ ("'"'r"( .1 
n6sao Entrudo, t;i:.azencto pare. o ~j.,.., 

· glÍlento do nosso frtestigio tanta. solj. 
licitude como arnioa, •?· . .:. ' . ~ 



O DIVORCIO 
Est3mos em vesperas de um ' f de julho 

domestico. O •r. deputado Sampaio e Mello 
acaba de apresentar na camara um proje
cto de lei admittindo o divorcio. Para o 
caso d.'htC projecto passar, annunciarn-se 
fostas puhiicas, que ,!'esta ve~ correrão por 
conta dos particulares. O sr. Sampaio e 
Mello será proclamado o Naguet de Portu
fltJI e ser,lhe-ha olferccido um nariz d'bon
ra, em recordação d'aquelie que tomou ce
lebre o )egislador francez. 

SOBRE O DIVORCIO 
PES0U1Zf1S HISTOl)ICAS 

Apesar de todos os progressos da geolo,. 
gia e óa paleontologia, nada podémos apu
rar sobre o divorcio ant es do começo do 
mundo. 

Tudo se perde na compacta obscul'idade 
d• nnite dos tempos. 

Adão e Eva fornece,n-nos as primeiras 
id~ias. 

Adão comprehendia perfeitamente a ne
cessidade <lo divorcio, mas nunca o chegou 
a pôr en, pratica, por un,a forte e simples 
razão: é que uma absoluta falta de femeas 
o i.npedia de casar de novo. Resignou-se ... 

Suppõe,se, com aigumas e fundadas rQ
. iões que foram os patriarchat que tiversm 

as primeiras no9ões exactas sobre o divor
cio. 

Divorc io sim1>les, nada de formalidades. 
F'artavam-se d'uma, arranjavam logo duas. 

Os eg)lpcios, consta-nos, tinham uma ma
neira .curiosa de praticar o divorcio. Se
i;undo nos informa o illustre orientalista 
Vasconcellos Abreu, esses Rhadamés mumi
ficavam as caras metades e, promptol . . . ou
tra, 

Os romanos, verdadeiros gajos, esses en
tão foram · OS grandes divorciadores àa an
tiguidade. Casavam-se, divorciavam-se, re
casavam-se, tornavam ~ divorciar-se, isto1 
por v~ .. das \1e:es, e até na mesma semana, 
sem re.conhecerem nunca necessidade de 
prevenirem com antecedencia, nem consul 
tarem os Zé Dias d'aqu'elle tempa. 

Na Edadc Media não consta que houves
se divorcius ou pelo menos, se os houve 
não deram muito que fallar. ' 

O distincto philosopho sr. Ferreira Deus
dado attribue o ar pesado e macambutio 
de todos os homens casados d'esse tempo, 
á pouca importancia dada ao divorcio n'es
sa epocha. 

Segundo a opit;ião de varios auctores e 
doutores medievaes, a unica maneira pos· 
sivel de divorciar, era, uo tempo, • <ju• 
usou com tanta eflkacia, o bem conhecadc, 
Senhor Barba-Azul-Olé, o qual, por ser viu
vo, tinha grande filé. 

Os nossos costumes 
(Typoe o ºª'"º" ent,,evletoa noa bal

les da maeoaraa do ultimo ti:ntru
do) 

Dois rapates do Porto propozcranVie vir 
•. Lisboa ter graça e conseguiram-n'o, me
diante · duas boas mascaras e alguma: rim~s 
certas. 

Jeunesse dorie. 

! 
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Perfila ... 
dorcio 

O NAQUET POR'l'UGUE'7 

(Corajoso u proponente da lei d . Q . o d1vorc101 

P E LICA.NO 

~Í;.'(\O f\\ 

.... ,.,, ,, 

·- Que vinh • ~ 
- Tanto fa o quer/ Collare 

para , omitar ' z um como outs ou Termo? 
------· ·_· ·~ - ro. Como é 



Folhetim d'A PARODIA 
on Parodia de um Polbotim 

FARIA 4 

O'O' 

As lransf ormar.-Oes de verba Faur 

CAPITULO V 

Aventuras do verbo Faxer 
Desde que encarnou em Faria, o verbo 

Farer não couhe mais dentro da gramma
tica e passou • pertenc<r á ncvella. 

. , Foi um ttocamdole grammatical. Logo, o 
. encon~r•cnos. traduzindo-se na língua de to
das as aventuras., para o que se entregou pa-

cientemente á solhcitude da velha 'que em 
,s;o en!inav:.t frnncez montada n'um burro. 

Tentativa de suicidio 
A_pesar de convenio que se estabeleceu 

na imprensa para não dar curso ás noticias 
de su1cidiO$, não podemos occultar o caso 
a que vames rtferir-nos, por ter sido reco· 
Qhecidamente notorio. 

O couraçado Vasco da Gama, n'um d'es
ses momentos de exaspero proprios das 
crises dolorosas J, enfermidades incura 
veis, tentou suicidar- se ar rojando-se pele> 
Tejo abaixo, em dire~ção á barra. 

A intervenç.ão da policia do porto poude 
felizmente evitar que o desastro se consum
masse e o popular Ptrnpão recolheu ao seu 
funtleadouro, sem outras consequencias do 
que a do mergulho. 

Este acontecimento lamentavel produziu 
um profundo abalo . . moral no casco do 
cruzador D. Carlos. 

ANNUNCIOS 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portnguezes 

Aviso ao Publico 

Faria já se conjuga em francez: 
Jé exclama aftectadamente: - Je /erai 1 

- -.....,,~~-1:!:i~~~~ 
O que eJle fa.!' da vida· é o inais be(lo so

nho • 
Adcxtra~se pnra as luctAS amaveis . 

'tfkl'ftll'~'\Ol\t!lu.iftN~Ff./1 . (Co11tinúa) 
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Os tn·,s ,,,:,ttlo~ cl'() lJia . ou os tn·s poderes do Estado-Clero, Nobreza e Povo. 


